
Situação dos conveniados provoca debate 
A relação entre os administra-

dores regionais e os servidores con-
veniados da Novacap foi outro as-
sunto muito debatido ontem na reu-
nião, em Águas Claras. A vice-
governadora Arlete Sampaio pro-
meteu demitir todos os que forem 
considerados "fantasmas" pelo 
censo que está sendo realizado pelo 
GDF. Arlete também criticou o 
processo de terceirização dos servi-
ços de vigilância e limpeza presta-
dos ao governo e avisa que esta prá- 

tica pode ser suspensa. 
De acordo com a vice-

governadora, o censo iniciado em 
janeiro para localizar os quase 8 mil 
conveniados da Novacap já está 
chegando ao seu final. Todos aque-
les que não responderam aos ques-
tionários ou se apresentarem aos lo-
cais onde estão lotados vão ser afas-
tados. Arlete Sampaio informou 
também que os servidores deverão 
estar trabalhando nas funções para 
as quais foram contratados. 

Muitos administradores relata-
ram na reunião de ontem que têm 
dificuldades na convivência com os 
conveniados, principalmente os que 
estavam deslocados de suas funções 
de origem e não querem realizar 
determinados trabalhos. "Sabemos 
que o antigo governo usou critérios 
políticos para contratação dessas 
pessoas e para continuar, eles terão 
que se adaptar", reafirma a vice. 

Arlete Sampaio acredita que, 
após o censo promovido pelo GDF,  

será possível saber o número de 
conveniados sufiente para o bom 
funcionamento da máquina pública. 

Terceirização — A realização de 
serviços no GDF por empresas par-
ticulares também está na mira do 
GDF. Alguns secretários de gover-
no, como João de Abreu, da Saúde, 
afirma que sua pasta gasta quase 
metade dos recursos com o paga-
mento da limpeza e vigilância, a 
cargo de particulares. 


